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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: A doença de Parkinson (DP) é 
caracterizada por uma deficiência de dopamina 
na via nigro-estriatal causando, principalmente, 
desordens no movimento, podendo apresentar 
também desequilíbrio postural, tremor de 
repouso, rigidez e bradicinesia, além de 
alterações cognitivas e emocionais. O objetivo 
deste estudo é descrever efeitos do uso da 
Realidade Virtual (RV) no Tratamento de 
pacientes com DP. Trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura com busca feita nas 
bases de dados, CAPES, BVS, e Medline, 
por meio do descritor indexado no Decs.
org: “Doença de Parkinson”, e da palavra-
chave: “Realidade Virtual”, conectados pelo 
operador booleano AND. Foram inclusos os 
artigos entre os anos de 2010-2015, em língua 
inglesa ou portuguesa, disponíveis na íntegra 
e coerentes com o tema. Foram excluídos os 
estudos revisionais. Da pesquisa emergiram 
69 artigos, que depois de submetidos aos 
critérios de inclusão e exclusão reduziram-se 
para nove estudos, dentre os quais dois foram 
excluídos por estarem duplicados nas bases, 
totalizando sete artigos para compor a amostra 
final. O uso da realidade virtual como terapia 
nas doenças neurológicas vem sendo bastante 
utilizado nos últimos anos, pois oferece um 
meio viável, seguro, atrativo e eficiente de 
tratamento. Apresentando ganhos significativos 
na capacidade funcional, equilíbrio, marcha e 
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qualidade de vida, além de impactos positivos em aspectos cognitivos e emocionais, 
contudo há controvérsias quanto à sua superioridade em relação à fisioterapia 
tradicional, necessitando de mais estudos para estabelecer seu custo-efetividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Parkinson. Realidade Virtual

USE OF VIRTUAL REALITY AS A TREATMENT OF PATIENTS WITH PARKINSON: 
A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: Parkinson’s disease(PD) is characterized by a dopamine deficiency in 
the nigrostriatal pathway, causing mainly movement disorders, and may also present 
postural imbalance, rest tremor,, stiffness and bradykinesia, as well as cognitive 
and emotional changes.The aim of this study is to describe effects of using Virtual 
Reality(VR) in the treatment of patients with PD.This is a systematic review of the 
literature searching the databases CAPES, BVS and Medline, using the Decs.
org indexed descriptor: “Parkinson’s disease”, and the keyword: “Virtual Reality”, 
connected by the boolean operator AND. Articles between the years 2010-2015, in 
English or Portuguese, available in full and consistent with the theme were included. 
Revision studies were excluded. From the research, 69 articles emerged, which after 
being submitted to the inclusion and exclusion criteria were reduced to nine studies, 
among which two were excluded because they were duplicated in the bases, totaling 
seven articles to compose the final sample. The use of virtual reality as therapy in 
neurological diseases has been widely used in recent years, as it offers a viable,safe, 
attractive and efficient means of treatment. With significant gains in functional capacity, 
balance, gait and quality of life, as well as positive impacts on cognitive and emotional 
aspects, however, there are controversies regarding its superiority over traditional 
physical therapy, requiring further studies to establish its cost-effectiveness.
KEYWORDS:Parkinson’s disease. Virtual reality.

1 | 	INTRODUÇÃO

A doença de Parkinson (DP) é caracterizada por uma deficiência de dopamina 
na via nigro-estriatal causando, principalmente, desordens no movimento, podendo 
apresentar também desequilíbrio postural, tremor de repouso, rigidez e bradicinesia, 
além de alterações cognitivas e emocionais (PAIVA, 2011). Acomete em sua maioria, 
a população na faixa etária compreendida entre 50 a 70 anos, com maior prevalência 
em homens do que em mulheres e a estimativa é de que o número de casos aumenta 
quanto maior for a expectativa de vida (SANTANA, et al., 2015).

Os déficits motores associados às perdas cognitivas alteram o estado de 
independência e funcionalidade do indivíduo, sobretudo no que se refere ao 
desequilíbrio postural, que pode ser apontado como o sintoma mais incapacitante e 
menos responsivo à terapia dopaminérgica (POMPEU, 2012). 

Os fatores de risco para o desenvolvimento da DP não estão totalmente 
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esclarecidos, sendo o envelhecimento o principal deles. Contudo, estudos apontam 
que indivíduos não fumantes, homens ou mulheres no período da menopausa, que 
não fazem reposição hormonal, bem como dieta pobre em cafeína, possam estar 
relacionados com o surgimento da doença (MENDES, 2012).

O diagnóstico é realizado pela observação clínica da doença e a resposta 
positiva ao uso da medicação Levodopa (L-Dopa).  A Uninted Kingdom Parkinson’s 
Disease Society recomenda ainda que seja feito o diagnóstico de exclusão, devido 
a falta de evidências fisiopatológicas detectáveis nos exames de imagem para DP 
(VIEIRA et al., 2014).

Estima-se que, por volta de 2020, mais de quarenta milhões de pessoas no 
mundo desenvolverão a DP (SOARES e PEYRÉ-TARTARUGA, 2010). 

Os exercícios físicos promovem melhora da capacidade funcional e das 
Atividades da Vida Diária (AVD’s), pois conseguem proteger e regenerar os tecidos 
lesados, visto que na intensidade adequada são capazes de aumentar a concentração 
de dopamina. Nesse sentido, as terapias medicamentosa e física são indicadas na DP, 
além disso, especula-se que o exercício físico realizado no início das manifestações 
motoras da DP possa retardar o surgimento e a progressão de alterações cognitivas 
e físicas por estimular a neuroplasticidade acarretando melhora das capacidades 
funcionais (LEE, LEE e SONG, 2015).  

 Nos últimos anos, um novo conceito de intervenção no campo da reabilitação 
física foi proposto: a Realidade Virtual (RV). Uma abordagem terapêutica utilizada 
para treinamento motor e cognitivo, fornecendo alguns elementos fundamentais da 
aprendizagem motora como repetições, práticas positivas, feedback, e que possui 
o diferencial de fornecer um ambiente virtual capaz de gerar motivação ao usuário 
(YEN et al., 2015).

A RV é uma técnica de interação entre o usuário e um sistema computacional 
que recria o ambiente de maneira artificial em uma interface virtual. O objetivo dessa 
técnica é recriar e maximizar a sensação de realidade para o usuário. Outrossim, 
permite a análise de aspectos motores e/ou cognitivos em doenças ou situações de 
agravo à saúde nas quais existe, por exemplo, o acometimento do sistema motor 
(ADAMOVICH et al., 2009). 

A RV possui duas características principais: imersão e interação. Quanto à imersão 
pode ser classificada como imersiva e não-imersiva. A RV imersiva ocorre quando o 
usuário é transportado predominantemente para o domínio da aplicação, por meio 
de dispositivos multissensoriais, que capturam seus movimentos e comportamento 
e reagem a eles (por exemplo, por meio de capacete, caverna e seus dispositivos), 
provocando uma sensação de presença dentro do mundo virtual como se fosse o 
mundo real. Por outro lado a RV não-imersiva é caracterizada pelo transporte parcial 
do usuário ao mundo virtual, fazendo-o sentir-se predominantemente no mundo real, 
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utilizando, por exemplo, monitor comum ou um console, mouse, joystick ou teclado 
que permita a manipulação do ambiente virtual. Já a interação é a capacidade do 
indivíduo interagir com os objetos virtuais, através de dispositivos que provocam 
essa sensação (luvas e óculos digitais, dentre outras) (HOLDEN e DYAR, 2002).

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura, com busca 
feita nas bases de dados, CAPES, BVS, e Medline, por meio do descritor indexado 
no Decs.org: “Doença de Parkinson”, e da palavra-chave: “Realidade Virtual”, 
conectados pelo conector booleano AND.

Foram incluídos na pesquisa artigos publicados entre os anos de 2010-2015, 
em língua inglesa ou portuguesa, disponíveis na íntegra e coerentes com o tema. 
Foram excluídos os estudos revisionais.

Da pesquisa emergiram 69 artigos, que após os critérios de inclusão e exclusão 
reduziram-se para nove estudos, dentre os quais dois foram excluídos por estarem 
duplicados nas bases, totalizando sete artigos para compor a amostra final. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Da pesquisa emergiram 69 artigos que depois de submetidos aos critérios de 
inclusão e exclusão reduziram-se para nove, dos quais dois foram excluídos por 
estarem duplicados nas bases, restando sete artigos que foram analisados na 
íntegra e organizados quanto Título/Autor, Revista/ Ano de Publicação, Objetivos, e 
Resultados.( Quadro 1.)

TITULO/.AUTOR REVISTA/ANO OBJETIVOS RESULTADOS

The Effects of augumented 
visual feedback during 
balance training in 
Parkinson´s disease: study 
design of a randomized 
clinical trial/ HEUVEL, MR 
; WGEN, EE ; GOEDE, 
CJ; BURGUERS- BOTS, 
IA; BECK, PJ.

Biomed Central/ 
2013

Investigar o feedback 
visual como um programa 
de treinamento, para 
melhorar o equilíbrio em 
pé de pacientes com Mal 
de Parkinson.

A terapia com 
exercícios baseados 
em computador é 
tão eficaz quanto a 
terapia convencional, 
oferecendo incentivos 
extras ao paciente.

Virtual reality feed- 
back cues for 
improvement of gait in 
patients with Parkinson´s 
Disease / BADARNY , S; 
AHARON-PERETZ, J; 
et;al.

T r e m o r 
and Other 
H y p e r k i n e t i c 
Movements / 
2014

Estudar os efeitos de 
estímulos de feedback 
visual, respondendo 
a auto movimento do 
paciente e fornecida 
através de um seetro- 
ugh portátil, aparelho de 
realidade virtual.

Melhora na velocidade 
da caminhada e no 
comprimento da 
passada.
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Effect of virtual reality 
dance exercise on the
balance, activities of daily 
living, and depressive
disorder status of 
Parkinson’s disease 
patients /
(LEE, NY; LEE, DK; 
SONG, HS, 2015).

J. Phis. Ther. 
Sci, 2015

Analisar os efeitos dos 
exercícios de dança de 
realidade virtual sobre o 
equilíbrio, atividades da 
vida diária e o transtorno 
depressivo de pacientes 
com DP.

Após 6 semanas 
de tratamento, o 
equilíbrio e status do 
transtorno depressivo 
apresentaram melhora 
significativa no 
grupo experimental, 
enquanto o grupo 
controle não mostrou 
melhora significativa 
em nenhuma das 
variáveis.

Efeitos do tratamento 
com realidade virtual não 
imersiva na qualidade de 
vida de indivíduos com 
Parkinon / SANTANA, 
CMF. 

R e v i s t a 
Brasileira de 
Geriatria e 
Geronto log ia / 
2015

Verificar efeitos do 
tratamento com 
realidade virtual não 
imersiva na qualidade 
de vida de indivíduos 
com Parkinson, antes 
e após o tratamento 
com aplicação do 
questionário da doença 
de Parkinson.

Melhora da qualidade 
de vida, relacionada ao 
bem-estar, emocional e 
estigma, mobilidade e 
cognição.

Aprendizado motor após 
treinamento baseado 
em realidade virtual na 
doença de Parkinson: 
efeitos das demandas 
motoras e cognitivas dos 
jogos/ MENDES, FAS.

Instituto de 
psicologia da 
universidade de 
são Paulo/2012

Investigar o aprendizado 
motor de pacientes 
com DP em 10 jogos 
de Nintendo Wii Fit 
Plus®, com diferentes 
demandas motoras e 
cognitivas e compará-las 
com a aprendizagem de 
indivíduos saudáveis da 
mesma faixa etária. 

Os pacientes com 
DP foram capazes de 
aprender na maioria 
dos jogos treinados, 
independente de 
apresentarem ou 
não prejuízos no seu 
desempenho em 
comparação aos idosos 
saudáveis. Isto sugere 
que mesmo habilidades  
prejudicadas pela 
doença podem  ter 
o seu desempenho 
melhorado por meio de 
treino, sendo  esta uma 
das mais importantes 
i m p l i c a ç õ e s 
deste estudo. 

Melhora Funcional 
de Pacientes com 
Doença de Parkinson 
Após treinamento em 
Ambientes Real e Virtual/ 
POMPEU,JE

São Paulo: 
U n i v e r s i d a d e 
de São Paulo, 
Instituto de 
P s i c o l o g i a ; 
2012.134 f.

Comparar os 
efeitos sobre o 
equilíbrio, cognição 
e funcionalidade de 
dois programas de 
treinamento para 
pacientes com DP; 
um baseado em RV, 
e outro em exercícios 
tradicionais de equilíbrio. 

Melhora no equilíbrio 
e na cognição com 
efeitos positivos sobre 
a funcionalidade 
relacionada com as 
atividades de vida 
diária em ambos os 
grupos, porém sem 
vantagens adicionais 
no grupo que recebeu 
o tratamento com RV.
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Effects of Virtual Reality–
Augmented
Balance Training on 
Sensory
Organization and 
Attentional Demand
for Postural Control in 
People With
Parkinson Disease: A 
Randomized
Controlled Trial/CHANG-
YI YEN,

P h y s i c a l 
Therapy, 2015

Os objetivos deste 
estudo foram: examinar 
os efeitos de
Treinamento de equilíbrio 
aumentado por VR na 
integração sensorial do 
controle postural sob
demandas atencionais 
variadas e comparar os 
resultados com os de um 
grupo de treinamento de 
equilíbrio convencional 
e um grupo de controle 
não treinado.

Sem alterações 
significativas entre 
o grupo controle e 
experimental quanto 
ao equilíbrio.

Quadro 1: Resumo dos achados

Badarny et al. (2014), avaliaram os efeitos do feedback visual sobre a marcha 
de pacientes com DP, os pacientes receberam sensores conectados a um visor, 
para estímulo visuomotor, assim o paciente era capaz de alterar dinamicamente 
habilidades de marcha. Participaram do estudo 20 sujeitos que foram submetidos ao 
teste em cinco fases: fase um, paciente deambula sem aparelho de feedback visual; 
fase dois, paciente com aparelho, mas sem estímulo visual; fase três, paciente com 
aparelho e estímulo visuomotor; fase quatro, reavaliação 15 minutos após, a fim 
de verificar o efeito residual a curto prazo; fase cinco, reavaliação do desempenho 
funcional a longo prazo, uma semana após o primeiro teste. Na fase dois não houve 
mudanças significativas na velocidade da marcha e tamanho da passada, contudo na 
fase três 65% dos pacientes apresentaram melhora significativa nas duas variáveis, 
não havendo perda dos efeitos a curto e longo prazo.

Paralelamente, o ensaio clínico cego e randomizado realizado por Pompeu 
(2012) em que participaram 32 pacientes, os quais foram divididos igualmente em 
grupo controle e experimental, onde o tratamento foi composto por 14 sessões 
individuais de treinamento com duração de 30 minutos, duas vezes por semana, 
por sete semanas, cada grupo foi submetido a alongamento, fortalecimento e 
mobilidade, em seguida o grupo controle foi submetido a treino de equilíbrio sem 
intervenção visuomotora  e auditiva; já o grupo experimental utilizou o treinamento 
de equilíbrio com 10 jogos com o objetivo de estimular as funções motora e cognitiva. 
O estudo mostrou aumento no equilíbrio e na cognição com efeitos positivos sobre a 
funcionalidade em relação às atividades de vida diárias em ambos os grupos, porém 
sem vantagens adicionais para o grupo treinado em ambiente virtual.

Em concordância, um estudo longitudinal, controlado, realizado por Yen et al. 
(2015), com uma amostra de 42 pessoas diagnosticadas com DP estágios I e II , 
propôs avaliar o efeito da realidade virtual sobre o equilíbrio dos pacientes com DP, 
através dos testes SOTs(testes de organização territorial) e VRTs(testes de reação 
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verbal em tempos) realizados antes, após a terapia, e seis semanas depois do término 
do protocolo de tratamento. Os pacientes foram alocados aleatoriamente em GRV 
(grupo realidade virtual), GTC (grupo terapia convencional-treino equilíbrio), e GC 
(sem intervenção). Os resultados indicaram melhora da integração sensorial para 
postura em ambos os grupos experimentais, no entanto, sem alterações significativas 
que apontem para primazia entre um ou outro, mas melhora dos domínios visão e 
somatossensibilidade para as duas terapêuticas adotadas quando comparadas ao 
GC.

Contudo, Lee, Lee e Song (2015) realizaram um estudo analisando os feitos dos 
exercícios de dança de realidade virtual sobre as Atividades da Vida Diária (AVD’s) 
e o quadro de transtorno depressivo nos pacientes com DP. Todos os participantes 
receberam 30 minutos de terapia de neurodesenvolvimento (NDT) e 15 minutos de 
estimulação elétrica funcional (FES), cinco vezes por semana durante seis semanas, 
o grupo experimental participou de um complemento de 30 minutos de exercício de 
dança. O equilíbrio foi avaliado utilizando a Escala de Equilíbrio de Berg. O Índice 
de Barthel Modificado(MBI), para avaliar funcionalidade. A presença e gravidade do 
transtorno depressivo foram avaliadas usando o inventário de depressão de Beck 
(BDI). Essas pontuações foram registradas antes e depois das seis semanas de 
tratamento. Ao final do tratamento o equilíbrio tinha melhorado significativamente 
no grupo experimental, passando de 46,0 na primeira avaliação para 48,1 no fim da 
terapia, o status de transtorno depressivo também melhorou significativamente no 
grupo experimental, indo de 20,4 para 18,2. Não houve alterações significativas no 
grupo controle em nenhuma das variáveis. 

Heuvel et al. (2013), investigaram a aplicação do feedback visual na melhora 
de pacientes com DP, o tratamento consistiu em dez sessões de 60 minutos, durante 
cinco semanas, usando jogos que trabalhassem postura e equilíbrio. Os resultados 
mostraram, que a terapia com RV é tão positiva quanto a terapia convencional, e 
ainda é capaz de oferecer estímulos extras.

Em seu estudo experimental não controlado, Santana et al. (2015),  observaram 
a atuação da RV não imersiva sobre a qualidade de vida de indivíduos com DP. 
O estudo contou com uma amostra de 14 sujeitos que passaram por 20 sessões, 
duas vezes por semana com duração de 30-40 minutos. Foi realizado avaliação 
dos pacientes através da Escala de Estadiamento de Hoehn e Yahr (HY) a qual é 
usada para determinar grau de progressão da doença, e o Questionário da Doença 
de Parkinson (PDQ-39) indicado para avaliação da qualidade de vida. Os jogos 
utilizados tiveram o objetivo de estimular mudanças posturais, deslocamento do 
centro de gravidade corporal, movimentos rápidos e lentos alternados dos membros. 
Foi possível observar com a terapêutica, melhora na percepção da qualidade de 
vida, relacionada ao bem-estar, emocional e estigma, mobilidade e cognição.
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Mendes (2012) em seu estudo clínico controlado, investigou o aprendizado dos 
sujeitos por meio da realidade virtual e diferentes demandas motoras e cognitivas. 
A terapia consistia em sessões de aquecimento seguidas de jogos com Nintendo 
Wii. Foram realizadas 14 intervenções, com duração de 30 minutos, duas vezes 
por semana. A maioria dos pacientes foi capaz de aprender os jogos treinados 
independente do seu estado funcional, mostrando que é uma opção viável mesmo 
quando já há perdas funcionais.

4 | 	CONCLUSÃO

O uso da realidade virtual como terapia de doenças neurológicas vem sendo 
bastante utilizado nos últimos anos, pois oferece um meio viável, seguro, atrativo, 
e em vista dos resultados, eficiente de tratamento. Os pacientes obtiveram ganhos 
significativos na capacidade funcional, equilíbrio, marcha, qualidade de vida, além de 
impactos positivos sobre a cognição e quadros depressivos. Contudo, há controvérsias 
quanto a sua superioridade em comparação com a fisioterapia tradicional. Há carência 
de estudos na área, com protocolos mais rígidos e consistentes para fundamentar 
cientificamente a indicação da RV como terapia de pacientes com DP, bem como a 
sua custo-efetividade. 
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